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Resumo

O trabalho tem como foco a Recuperação de Informações (RI). Esta área da computação visa fornecer recursos à sociedade em geral na busca de informações em diversos contextos. De uma forma mais específica o trabalho abordará Text Mining (TM), que pode ser definido como um processo para extração de conhecimentos a partir de bases textuais. Basicamente o processo consiste em retornar os documentos que contenham em seu texto as palavras fornecidas pelo usuário como parâmetros. Entre os problemas desta abordagem destacam-se: a possibilidade de diferentes termos, porém sinônimos, serem utilizados freqüentemente nos documentos; e a tendência das pessoas em utilizar diferentes termos de procura para a mesma informação. Estes problemas fazem com que alguns documentos relevantes não sejam retornados – por não possuírem os mesmos termos em seu texto – e/ou que documentos irrelevantes o sejam. Alguns trabalhos apontam o uso de estruturas que armazenem relações entre palavras (tais como hiperdicionários e lexicons) como solução para estes problemas. De uma forma semelhante este projeto utilizar-se-á de ontologias na busca pela minimização dos problemas indicados anteriormente, a qual armazenará palavras, seus sinônimos e relacionamentos hierárquicos (generalidade e especificidade), permitindo que as ferramentas de RI ou TM possam utilizar estes dados na qualificação de seus resultados. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo a implementação de um framework
 para construção e utilização de ontologia lingüística como base de conhecimento auxiliar para ferramentas computacionais. As ferramentas poderão consultar a ontologia na busca por sinônimos ou por termos mais genéricos ou específicos aos parâmetros de pesquisa, juntando-os ao processo, retornando resultados mais relevantes às necessidades dos usuários.

Motivação

A necessidade por informação sempre se fez presente na vida dos seres humanos em todos os seus aspectos, desde por bel prazer até por necessidades pessoais e profissionais, proporcionando às pessoas melhores condições de conviverem em sociedade. 

Para satisfazer sua necessidade por informações, os indivíduos recorrem às mais diversas fontes, tais como pessoas, livros e internet, estando esta última em crescente expansão, acumulando um grande volume de informações, na sua maior parte em formato textual, dispostas de maneira desorganizada e sob manipulação de diversas pessoas (WIVES, 1996).

Grande parte do conhecimento humano está armazenado em documentos escritos em Linguagem Natural (LN). Pode-se definir LN como sendo a linguagem utilizada pelo homem para comunicar-se com outros indivíduos de sua espécie, ou seja, é a linguagem entendida por todos e que sai naturalmente das pessoas (KNIGHT, apud WIVES, 1996).

Neste contexto a informática disponibiliza algumas técnicas de armazenamento e recuperação de informações, através de uma área denominada de Sistemas de Recuperação de Informação (SRI). Nesta área, Sistemas de Busca realizam a recuperação de documentos supostamente relevantes através de palavras informadas pelo usuário, as quais contextualizam sua necessidade. Contudo, a busca pelas informações relevantes na web, bem como sua posterior análise, não é tarefa trivial. Encontrá-las pode exigir horas de pesquisa e garimpagem nem sempre satisfatórias (WIVES, 1996). Esta dificuldade é proveniente de uma série de fatores, sendo que os mais difíceis de serem tratados são a ambigüidade (KNIGHT, apud WIVES, 1996) e a falta de uma estrutura comum (NAVARRO, 1996) - caracterizada pelo fato de que as pessoas escrevem de formas diferentes, utilizando-se de características provenientes da LN. 

As técnicas de Recuperação de Informações (RI) utilizam-se das palavras contidas nos documentos para proceder com as consultas solicitadas pelos usuários. Segundo Yates (1996), no campo dos documentos textuais a RI divide-se em dois ramos: o Tradicional que analisa a estrutura do documento (sintática, semântica, léxica) e indexa somente algumas palavras-chaves; e o Full Text que indexa o documento totalmente.

Como visto, ambos os ramos baseiam-se nas palavras contidas no(s) documento(s) para indexá-los e, desta forma, estipular as palavras que melhor os representam. De posse deste índice, as ferramentas de RI realizam suas buscas comparando as palavras fornecidas pelo usuário com as palavras existentes nos índices através da identificação de sua semelhança, retornando os documentos que possuírem em seu texto as palavras fornecidas para a consulta (SALTON, apud WIVES, 1997).

Entre os problemas relacionados com estas técnicas, Chen (1994) aborda a indexação imprecisa e a busca imprecisa ou incerta. A primeira ocorre quando diferentes termos – porém sinônimos – são utilizados freqüentemente nos documentos, gerando uma indexação de tal forma que determinados documentos podem não ser retornados em uma consulta por não possuírem em seu texto as palavras informadas como parâmetros para o sistema de RI. A segunda ocorre devido a tendência das pessoas em utilizar diferentes termos de procura para a mesma informação. Segundo Souza  (apud WIVES, 1996), estes fatos são decorrentes das diferentes formações das pessoas, da cultura de cada indivíduo.

Outro fato a ser considerado é que rotineiramente usuários formulam consultas ineficientes e curtas nos sistemas de busca pelo fato de nem sempre conhecerem todos os termos relacionados a sua necessidade. Estes problemas alinhados a incapacidade dos sistemas de RI em substituir e/ou relacionar termos correlatos aos termos da consulta, acabam por gerar resultados insatisfatórios, retornando documentos irrelevantes ou até mesmo deixando de retornar documentos importantes.

Problemas similares ocorrem na área de Text Mining (TM), que pode ser considerada uma evolução ou complemento da RI. TM, segundo Tan (apud LOH, 2001. p. 4), é o “processo de extrair padrões ou conhecimentos interessantes e não-triviais a partir de documentos textuais” e nele os problemas do vocabulário também são muito influentes.

Na ambição de solucionar estes problemas, Wives (1996) propôs uma estrutura auxiliar chamada de Hiperdicionário, a qual armazena palavras, seus sinônimos e relacionamentos (elos). As diversas palavras e seus relacionamentos formam o contexto, ou seja, as palavras inter-relacionadas pelo mesmo elo constituem um contexto. Esta estrutura permite que ferramentas de RI e TM analisem a(s) palavra(s) fornecida(s) pelo usuário e descubram suas relações com outras palavras, determinando assim seu(s) contexto(s), utilizando-os no processo de busca ou de análise de textos.

Outra estrutura aplicável na busca pela solução do problema são os Lexicons, os quais funcionam como um dicionário, armazenando palavras e suas definições. Essas definições são uma lista de palavras relacionadas com a principal, sendo que cada relacionamento pode possuir atributos que indiquem o tipo de relacionamento e o contexto em que ele existe (WIVES, 2004). A diferença entre um lexicon e um dicionário consiste na sua forma de utilização: enquanto o dicionário é utilizado por pessoas, o lexicon é de uso específico de sistemas computacionais (Processamento de Linguagem Natural, RI e TM) (GUTHRIE et al., 1996).

Conforme Wives, além dos lexicons existem outras propostas, mais robustas ou formais, de estruturas ou modelos para o armazenamento do conhecimento, tais como as Ontologias, que, em Inteligência Artificial, é uma estrutura que armazena palavras, seu significado e o relacionamento entre estes significados (2004).

Desta forma, a proposta deste trabalho consiste na definição
 de um frameworkpara construção e utilização de ontologia lingüística como base de conhecimento auxiliar para ferramentas computacionais. A arquitetura armanezará palavras, seus sinônimos, relacionamentos hierárquicos (generalidade e especificidade), bem como proverá funções para manipulação e recuperação de dados da ontologia, possibilitando que as ferramentas utilizem-se destes dados com a finalidade de qualificar seus resultados. Ou seja, as ferramentas poderão consultar a ontologia na busca por sinônimos das palavras fornecidas pelos usuários ou até mesmo por palavras mais genéricas ou especificas e, a partir dos termos retornados, proceder com a consulta normalmente, retornando resultados mais relevantes. 

Acredita-se que com a utilização deste framework baseado em ontologias será possível minimizar alguns dos problemas citados anteriormente.

Objetivos

Objetivo geral

Implementar um framework para criação e manipulação de uma ontologia lingüística para auxiliar ferramentas computacionais (RI, TM) no processo de pesquisa e/ou análise de documentos textuais.

Objetivos específicos

· Realizar estudo sobre técnicas de TM;

· Realizar e aprofundar estudo sobre ontologias;

· Avaliar ferramentas e/ou linguagens para manipulação de ontologias;

· Modelar a arquitetura do framework;

· Implementar o framework;

· Planejar uma metodologia para testes e identificar um caso de uso;

· Realizar testes utilizando o framework no caso de uso específico;

· Descrever os resultados obtidos;

Metodologia

Na primeira parte do trabalho (TC I) serão realizadas pesquisas bibliográficas para embasamento teórico na área de TM e ontologias, buscando identificar conceitos, ferramentas e técnicas relacionadas.

O estudo sobre ontologias será mais aprofundado, uma vez que estas são o ponto-chave do trabalho. Buscar-se-á a identificação da melhor estruturação da mesma, de forma a contemplar os dados a serem armazenados eficazmente.

Ferramentas e linguagens para criação e manipulação de ontologias serão avaliadas na busca de uma interface prática a ser incorporada ao framework proposto. Será feito um levantamento de requisitos mínimos que serão levados em consideração no processo de avaliação, servindo como base para a seleção da melhor opção.

Finalizando, será modelada uma proposta de arquitetura para o framework, destacando seus componentes básicos bem como suas funcionalidades principais.

Concorrentemente a estes passos será desenvolvida uma monografia contendo a descrição dos estudos realizados que, ao final do período, será submetida à avaliação.

Na segunda e última parte do trabalho (TC II) será implementado o framework proposto. Para o desenvolvimento do mesmo será utilizada a linguagem Java devido a vários fatores, tais como: independência de plataforma ou portabilidade; baixo custo das licenças; e por ser uma linguagem difundida no meio acadêmico.

Também será elaborada uma metodologia para a realização de testes, que consistirá em identificar um caso de uso para o sistema e um conjunto de situações a serem abordadas durante os testes. O caso de uso poderá ser uma aplicação já existente que utilize técnicas de TM ou até mesmo um protótipo que venha a ser desenvolvido especificamente para a realização dos testes propostos, os quais serão realizados em duas etapas, sendo uma com o uso do framework e outra sem o uso deste. A não seleção do caso de uso no TC I deve-se ao fato de que há alguns projetos (TC II) em andamento, os quais são candidatos natos a caso de uso.

Após a execução dos testes no caso de uso selecionado os resultados de ambos os testes serão comparados, buscando-se identificar a contribuição real do projeto na minimização dos problemas de vocabulário bem como pontos para trabalhos futuros.

Igualmente, durante o decorrer do segundo período será continuado o desenvolvimento da monografia iniciada anteriormente, acrescentando a esta os detalhes pertinentes a última etapa do projeto.

Cronograma

Trabalho de Conclusão I 

	Etapas 
Meses
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	Desenvolvimento do anteprojeto
	
	
	
	
	

	Pesquisa sobre TM
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa sobre Ontologias
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação de Ferramentas e Linguagens
	
	
	
	
	
	

	Modelar arquitetura
	
	
	
	
	

	Elaboração do TC I
	
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapas
Meses
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	Implementar framework
	
	
	
	
	

	Planejar metodologia para testes
	
	
	
	
	

	Identificar caso de uso
	
	
	
	
	

	Execução dos testes no caso de uso
	
	
	
	
	
	

	Análise dos resultados
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do TC II
	
	
	
	
	

	Apresentação para banca
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� No desenvolvimento de software, um framework é uma estrutura de suporte definida em que um outro projeto de software pode ser organizado e desenvolvido. Tipicamente, um framework pode incluir programas de apoio, bibliotecas de código, linguagens de script e outros softwares para ajudar a desenvolver e juntar diferentes componentes de um projeto (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Framework" ��http://pt.wikipedia.org/wiki/Framework�).


� Vale ressaltar que o projeto consiste na implementação de um framework, e não na utilização de um.





